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RESUMO

Os carrapatos são parasitas hematófagos que podem infestar diversos animais e
seres humanos, e podem transmitir agentes causadores de doenças. Bactérias do
gênero Borrelia são espiroquetas gram-negativas. Algumas bactérias desse gênero
são agentes zoonóticos e são transmitidas por carrapatos. Desta forma, o objetivo
do estudo foi realizar uma pesquisa molecular de Borrelia spp. em carrapatos
coletados em quatis do Parque Nacional do Iguaçu (PNI), localizado em Foz do
Iguaçu, estado do Paraná, sul do Brasil. Foram utilizadas 553 amostras de
carrapatos de 86 quatis coletadas entre os anos de 2014 e 2015, armazenadas à -
20°C até o processamento. Dentre eles: larvas de Amblyomma spp. (n=18); ninfas
de Amblyomma coelebs (n=413), Amblyomma brasiliense (n=72) e Haemaphysalis
juxtakochi (n=5); e adultos de Amblyomma ovale (n=45). O DNA foi extraído
individualmente pelo método Fenol/ Fenol-clorofórmio. O DNA extraído foi utilizado
para a detecção de Borrelia spp. utilizando primers que amplificam um fragmento de
DNA do gene Flagelina B (flaB). As amostras positivas foram também testadas
usando primers que amplificam fragmentos dos genes 16S rRNA, hpt e glpQ. Como
controles da reação foram utilizados o DNA de Borrelia anserina (controle positivo) e
água ultrapura (controle negativo). As amostras positivas foram enviadas para
sequenciamento do tipo Sanger. Das 553 amostras testadas, foi obtido 3 amostras
positivas para Borrelia spp. O DNA de Borrelia spp. foi detectado em três carrapatos
da espécie A. coelebs e um A. ovale. A análise molecular e filogenética das
amostras mostram que se tratam de espécies ainda não descritas, necessitando de
mais estudos para verificar a potencial patogenicidade dessas espécies e sua
capacidade de infectar humanos. As sequências parciais dos genes flaB e 16S
rRNA de Borrelia spp., presente nos carrapatos mostraram pequena diferença entre
si (99.65 a 100% de identidade) e uma identidade abaixo de 88% (556/634) e 99,1%
(500/505), respectivamente, com espiroquetas do grupo da Febre Recorrente
(MG944997 e KT364340, respectivamente). Esta é a primeira descrição de Borrelia
spp. em carrapatos da espécie A. coelebs e A. ovale, ambas as espécies são
descritas infestando humanos. Os resultados observados no estudo corroboram a
relevância desses animais como disseminadores de ectoparasitos e por
consequência a propagação de microrganismos transmitidos por carrapatos, nas
áreas de mata do centro de conservação do PNI, em que os mesmos podem entrar
em contato com seres humanos.  
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